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Patece que nestes últimos
.

dias as armações de atum têm
sido mais felizes.

OKal á que de facto assim pe­

ja, a ver se podem salvar al:!

Na biblioteca do Liceu Cen- despezas du lanço e tornar me­

hal de João de Deus realizou- nos escuro o quadro de miseria
M no dia 31, pela') 9,30 da que, ameaça todo o AJgéHve,
L1,oite outra confmência da sé principalmente 'tS pavoa ..ões
)le promovida pela U. P. A. ribeirinhas.

'

Foi conferente o Sr. Dr. An- -�1!lJI.i�---

tonio dos Reis d", Silva Bar- Caixa Q�ral Õ� a�pÓ$itos,losa, ilustle reitor do Liceu Cr;�itl\ � Prlln'I!\llncia�ue dissertou sobre Histolo- \.V y" \.V v\.

(ia.
Médico estudioso e culto,

profes sor dos mais distintos,
'Prelecciona�do com excepcio­
.trI cIareza,havia o maior inter,

I; , sse em assi:::ltir à conferência
do Sr. Dr. António Barhosa
�ue tratou o assunto com o

lUaior brilhantismo.

RESPIGANDO
A nobreza está na preferência da

�onra ao interesse; a baixeza, na pre­
,,�rência do interesse á honra.

-:-

A coragem tem mais recurso con­

tra as desgraças do que a razão.
-:-

A guerra é menos onerosa do que
Il escra vidão.

-,-

1\s prosperidades dos maus reis
.

são talais aos povos_
-:-

Antes de atacar um abuso é ne­

cessário ver se podemos minar os

ISeus alicerces.
-:..",.,,_.

Nao podemos ser justos i� não íor­
mos humanos.

-:-

Ganha.se pouco por habilidades.
Os nossos mais seguros protectores
aão os nossos talentos,

..-:-

Os. homens de valor empreendem
coísas grandes" pGrque são grandes i
C! louco! porque as crêem fa eels.

-:-

E' preciso esperar tudo e temer
tudo do tempo e dos homens.

-:-
Se é verdade que não podemos

anular o vicio, a sciêncía dos que go­
'Vernam é faze lo concorrer para O

bern público.
-:-

o pretexto vulgar dos queIazem a

infelicidade < dos IlI:'US semelfiantes' é

que desejam O seu bem.
-:-

A actividade é sempre mais bem
. sucedida do que a prudencia.

-.-

Quem é capaz de sofrer todo pode
(lusar tudo.

-:-

O fructo do trabalho é O mais l�Ô
te dos praseres.

Se queres dizer Cl isas grandes,
�costuma-te primeiro a nunca dizer
toisas falsas.

{a) Vauvenargues
'Reftexões e ltlaxfmas.

�

u. P. 1\.

�

Dr. Antonio José de Almeida
.
Depois das inquietantes noti­

tIas da última semana sobre o

«stado de saúde deste venerando
�,emocrata qu:!, como Presidente
('.a

. República, conseguiu até os

�alOres respeitos dos mais intran­
SIgentes adversários, tivemos o

prazer de receber mais animado­
ias informações: S. Ex." passal)astante melhor havendo as

. ,

n.alore3 esperanças dum breve e

Completo restabelecimento - o

qu� muitíssimo desejamos.

Por nos ser completamente'
impossível outro procedimen­
to, suspendemos a publicação
de iA rOElA REPUBLICANA'.

O presente número, mesmo, i
é apenas publicado para satis­
fazermos o compromisso que A entrada no liceo aos doze anos

tomamos com os nossos assi- s6 traria vantagens que seria ocioso

b d t
de encarecer. Basta Iembrarmo-nos

nantes, . CD ran O a e ao n.' da possíbilidade para o professor li-

26 as respectivas assinaturas. ceai de fazer um ensino mais sólido.
A' idade, que já de si era uma garan·

A todos a quem enviamos tia, juntar-se-hiam os conhecimentos

qne o aluno traria, conhecimentos
recibos á cobrança, pedimos a adquiridos COm a lentidão exigida pe-

f d
las condições das crianças, admitindo

ineza de irigirem a impor- que os programas das escolas primá.

tancía dos se.u" de' bites pelo rias superioresseriam elaborados nessa
• conformidade, com um critério hones,

meio que lhes fôr menos inco- to'rfa�ra�e:�t;��;:adO ensino primá.
modo, para a "Ideia Republi .. rio e primário superior, haveria van­

tagem em encurtar o ensino liceal?

cana, Faro. Afigura se-nos que não, embora en-

A· d tendamos que eta talvez proveitoso
prcreltaaes a opo,rtuni a- encurtar de um ano o curso geral,

de para apresentar os nossos
em proveito do curso complementar,

li I que passaria a ser de três anos.

melhores agradecl'mentos a to A razão a que obedece êste nosso
-

parecer reside em a necessidade de

dos os colegas que nos trata- fortalecer a especiallaaçâo, de modo
a tornar via vel o ensin" superior de

ram sempre com a mais pe- humanidades que, diga.se de passa_

h ri d gem� nãa se' exe.::uta,..as nouas Uni-
n orante gent eza; a to os os versidades, por muito que pese á vai,

essinantes e anunc'lantel que dade, das pessoas interessadas.
E' certo que o facto não se prende

nos facilítaram os meios de simplesmente com a deficiente prepa­
ração dos alunos, mas pelo contrario,

viver; e a todos os colabora- está ligado ainda, entre outras, ás
circunstâncias em que é feito o re-

dores que, valiosa e desinte- crutamento dos protessores universi-

d h
. tários, entre nós. Mal este assunto

ressa amente, onraram as co- ha.de stor ainda talvez. abordado

I a d
.

I por n6s, nesta mesma secção e então
un s O nosso Jorna . 'ocupar-nos.hemos dele com maior

desenvolvimento.

O A T U m O encurtame{Íto do corso geral
dos liceus poderia fazer_se sem pre·
juizo de maior.

E' evidente que nós não poderia.
mos deixar de indicar uma organiza.
ção dilerente da que está, respeitando,
já se deixa vêr, o en.sino por classes
contra o qual protestam tOdOi os que
só o condão da audácia tra!lsmutou
em professores.

Assim, nós acrescentariamos' ao

quadro geral das disciplinas o ensino
da ling\.'la espanhola, durante pelo
menos dois anos. Não se percebe
bem porqne não se tenhl já inserido
tal disciplina no curso dos liceus. Tell)os pois, em resumo, que as so-

Além disto parecia-nos vantajQso ('
ciedades de hoje se e!l�ontram divi·

ensino da língua grega, a começar da didas politicamente em dois camp03
irredutivelmente 2dversários' Dum

segunda classe dos liceus (não per-
der de vista que nesta classe os alu- lado todos os que põem o naci,maIis

nos tinham pelo menos catorze anos) mo acima do p'cifismo; que não ten

ou doutra forma dito que a língua do nada aprendido, nem nada esque.
cido desde 19 r 4, criam Ilas multidões

grega se ensinasse ainda no curso

geral, de modo a fornecer já alguma
as nevroses patrioticas que podem

preparação aos alunos que se desU- levar a uma nova guerra; que são

d partidários dos governos fortes e das
nusem á secção clássica o curso

'dé t d"
.

d
com lementar. I as ra ICIonalS e governar o� po-

Q�anto ao ensino das sciências yos;. que p�e!erem a defesa social. á

afigura se-'nos que seria muito mai� Justiça socIal; que defendem_ o egOls­

util dar.lhe nos primeiros ano. um �ô f ddestrdeza� a �oopera�ao. d D�u­
aspecto mais pratico do que tem ro a o o ?S Imp, em, �clma e u·

actualmente, alargando lentamente o do, a necessidade ImperlOsa da paz

estudo te6rico, á custa da diminuição entre os povos; todo� os que p�et.en­
do tem o das aulas práticas, ás dem f�ndar uma sooedade ma�s �us­
quais, :o curso complementar mo- ta, �al� humana, dentr.o dos llmlteli

d
.

dada tod
.

tensl'dade naClOnalS da democracIa e das for· A r irecção do AziJo de Santa
erno, serIa a a III .

l'
..

d
_

Pelo que respeita ao ensino da filoso- mu a!1 mternaClOnalS
.

a �ooperaçao. Izàbel projecta realizar breve-
fia, êsse teria Jlura e simplesmente que �um lad�t os reaclOnános, doutro

mente um bazar de caridade em
se soprimir (tal crmo está é um com-

os emocr as.
benefício da instituição que diri-

parsa inutil) ou tinha que se limitar C. C_'_ ge.á, noçOes que visassem esclarecer a 1!!2£!!!!!!!l"!'l!ŒL!I'!!!'!!!���!!!'.!"!'�'!!!'!!!�!!!!!!��
A d f 'dd S pren as o ereCl as para se-

terminologia scientifica, na secção e tinha que ser comum. Tambem não
sciências, e os problemas postos pela se entende bem porque razão ela se

rem rifadas devem ser entre­
hist6ria da civilização e da literatura, ensina hoje só no curso complemen. gues até ao dia 7 do corrente
de modo a desenvolver nos alunos as tar de letras e não no de sciências mês.
faculdades de in�erpre,tação e de ana· E temos dito, a traços largos, o que A tendendo ao fim a que se
lise. pensamos sôbre o a�sunto. desl ina é de prever ao bazar osO ensino das línguas nas secçOes
cOll)plementares, classica e moderna, (. Dentinho, ,.ilr melhores resultddos.

Emprestimos pal'a as colheitas

Em todas as dependencias
da Caixa, nas Secretarias de
Finanças e nas. Camaras Mu­
nicipaes, serã:> dados aos srs.

agricultores todos os osclareci­
mentos sobre a concessão dos
emprestil aos de que careçam.

Tambem directamente a Cai
xa responderá a quaisquer con­

sultas ou pedidos de interes-
sados. i

O 1 ecUlso a intermediarios

para tratarem da docn menta­

ção que, aliás é simplicissima,
tem a desvanta.¡,�em de encare·

cer a operação, pela necessida­
de de remunf\rar esses mterme­
diarios.

Urn só impresso serve para
tudo, desde a solicitação do
empréstimo até ao recl3bimento
do, dinheiro; e este impresso
encontra-se em qualquer esta

ção oficial da localidade.

EOUCAÇAO E ENSINO
8aeea be um projedo be rdorma

bo Ensino em Portu9al
Não ensineis aos outros coisas

que oe não interessem e que não
possam compreender

Notas Interncctonaís I Bruxas
LIBERAIS E

CONSERVADORES
Val+'lImargues

xxx

Ha no Algarve surprestições
e crendices que apenas fariam
rir, se não pudessem originar,
ás vezes, incalculáveis tragé­
dias.

O Problema politico que tão intrin- ToIa a gente de bem, a nos­cado estava na Europa, desde a gran-
de guerra, tem-se "indo a aclarear so ver, tem obrigação absolu­
duma forma notavel nos ultimos tem' ta de as combater, desmaaca­
pos e tende a aimpliflcar-se até àque- rando, junto das vitimas, quem
las formulas primárias que teve no

apenas as pretende explorar.século XIX. no tempo da luta heroi- A b J' denoi d
ca entre a Santa Aliança monàrquica

' enzeU,ezra que, epois o

e conservadora e o liberalismo dos padre, vai recitar junto dos
homens de 1830, recheado da Encí, aparelhos de pesca as orações de
clopédia, do Romantismo e do Huma- S. Uipriano, é sómente uma
nitarismo dos Evangelhos. prova que admitimos como ino-

Toda a con�usão, todâs as duvidas, fienswd do grande atraso men.todo o nervosismo da grande guerra' "

estão-se flcondensando)-note.se que
tal dos nossos pescadores. Mas

não digo desaparecendo-e, irresistí- a mulher de virtude que, com

velmente, li duas f6rmulas, pelas cerimonias ridiculas, livra dos
quais se digladiaram os homens do males que outras igualmenteséculo XIX e voltam a form�r O cam. oirtuosas deitam' as que' adiot-
po de batalha da grande paixão po- . '

.

litica dos povos. nham Os. rou cos e as. or�gens das
A tempestade de 1914'1918 veiu contrariedades, atribuindo-as a

aniquilar a crença que muitos tinham malas-artes encomendadas peras
na democracia e mostrar quanto eram primeiras pessoas que se lem
ilus6ri,as as esper�nças que ae tinham bram de apontar- toda essa fa.
depositado nas reiteradas maa vagas . '.. I

afirmações de solidariedade dos una. miserável cUJa. vI.la e .um
povos e da paz universal. Mas· em conjunto de horriveís abjec­
muitos outros, essa falência dos prino ções, tem de ser intensamente
cipios democráticos,. nas horas de �ombatida .•.

críre do yerão de 19.14, dem�ns�r�m Para a õensedeira tem .de co-
não a falta de eficãcía dos prrncrpios
mas simplesmente a defeituosa ou a �e.çar-se a.combate:, com ha­
incompleta realização que lhes tinham bilidade, a ignorância de quem
dado os homens públicos liberais de a procura. Para as outras, po­
antes ?a guerr�. E assi.m, abst.raindc rém, não deve haver hesitaçõesdas enses íebrís que ainda agitam o

em recorrer á. polícia ...

grande doente, que é i Europa-fas. !
• «: .....

cismo e bolchevismo-a luta está li. Tanto mais que e fácil ell-

mitada, no campo politico entre os centrar dentre essa gente
liberais e democratas de um lado, e quem se entregue á arte de jazer
por. outro o� c�nservad?res,. reacio·

. an/os e outras cQisas abjecta.s
nárlo�, autorltános, naclOnahstas ou

que por serem crimes estão
«servIu como lhes chamaram em.

'
.

'

Espanha no tempo de Isabel II. Isto sob a alçada do CÓdl�O Penal.
não é mais do que o aspecto político Porque não havem os nós to­
da luta que agita as sociedades mo- dos de começar a olhar de "Vez

dernas, socie��de ,de transição e. que, com mais interesse para o meio
segundo a fe.u formula de GUlglel- em que vivemos?
mo Ferrero, é o entœchoque entre . " .

cas civili2;açôes qualitati�aS), que nós :4Pr�nderzamos mUltIsslmo e ...

diremos aristocráticas, que domina- eVltanamos ba!:ltantes desg¡'a­
ram quasi todo o passado hist6rico e ças.
as «civilizações quantitativa!), a qne
poderemos chamar df!tllocráticas, e

que estão destinada¡:: a ser a fórmula
de organização sociológica do tuturo.

Exames nos liceus
• Os jornais publicaram ha dias

um decreto sobre exames nos

liceus que, como não podia dei.
xar de ser, já foi !llodificado.

As modificações que sofreu,
porém, ainda não são bastantes,
estandõ nós absol utamente con·

vencidos de que ele será profun.
damente remodelado ainda, an­

tes de ser aplicado.

o sr· dr. SiNa Nobre, e outros
clinicos desta cidade. aplicando o

método do dr. Asuero nestes ulti­
mos dias, têm obtido os meihores
resllltados.

Bazar de Caridade



Comandante Carlos À�rá

Na noite de terça feira pas­
sada houve um princípio de
incêndio na Cooperativa IMili­
tal' desta cidade, situada numa

dependência do Quartel de Ca­
çadol'es 4.

Acudiram pront amente as

duas beneméritas corporações
de boml;>eiros mas, fe1izmellte�
quasi não tiveram de actuar,

Atribui se o incide,;te á ma­

caca de qU:ilquer cub£çador do
cofre da Goo-¡;erativa que, ten­
do'se introduzido no sitio, tí,

vel:!se deixado cair alguma ve­

la de estearina, de que fosse
munido para melhor operm', sô­
bre uns derrames de petróleo,
-�

D. Irene da Silva Pereira
Foi �transferida para Vila Real

de Santo António esta zeloza te­

lefonista da nO:-:tsa estaçã,o onde

conseguíu impôr se á considera­
ção e respeito de todos os cole­

gas, merecendo sempre dos seus

superior-:-s os mais justos elogios
pelo seu irrepreensivel comporta·
mento e inexcedivel dedicação ao

s�rviço,

A paciêencia é a a(e de espe-,
rar,

A IOElA REPUBL.ICANA

o método
,

Asuero
ecce HOMO

AO DR. CONSTANTINO CUMANO A tourada que no penúltimo do­

mingo se realizou em Faro, na

Praça de que é emprezario o sr,

Manuel Santo, foi a melhor de
todas as festas do género que ató

hoje se teem dado -nesta cidade,
Com menor concorrência do

que as anteriores, ã funcz"on de

agora conseguiu agradar' plena­
mente, sendo unânimes os aplau­
sos dos aficionados,

Para isso concorreram todas
as circunstâncias: otimo cavalei­
ro, bons bandarilheiros, valentes
moços de forcado, hábil inteli­

géncia e magnífico gado.
José Casimiro é o cavaleiro ar­

rojado de sempre, animando e

bem dispondo o público: cravou

com mestria, ornamentando os

bichos com arte inexcedivel nos

curtos. O ultimo touro ainda lhe
tocou a montada.

Dos bandarilheiros, Procópio
foi muito feliz e todos êles mos,

traram saber da sua arte, embora
um dos melhores talvez, por
enorme malapata. nada conse­

conseguisse brilhar. Fizeram po­
rém um trasteio invulgarmente
animàdo, conseguindo manter no

público o maior entusiasmo.
Os moços de forcado-foram"

no a valer, Fizeram pegas visto,
sas, sobretudo a ultima, manten·

do a assistência no maior (rz"sSG1Z,
-O gado de Joaquim dos San­

tos (alfaiate) foi o mais cumpridor
que ainda esteve em Faro. Touros
de bom aspecto e bravos, censo­

lidaram muito justamente os eré -

ditos do ganadero.
A £ntel£gênC£a acertadíssima,

como é própria de Eduardo Ma­
cedo, não concorreu em pouco
para o brilhantismo do especta­
culo, que colheu os mais fortes e

justos aplausos.
�"

Caprichos femininos
Ainda não há muito, no Tehe­

rão, as mulheres eram, como qua,
si todas as orientais, umas escra­

vas dos maridos.
Ultimamente, porém, as leis proi­

biram a estes a poligamia e os ha­
(em resposta ao pedido de infor. rens tradicionais, ocidentalizando

mações do assinante 1\1. S,) os costumes.

As propinas de exames nos li- Pois as senhoras do Teherão

ceus custam: Admissão aos liceus. aproveitando o vento favoravel á�,

Ia 2 a 5 4 a 6 a I 12 $00 suas reinvindicações, constituiram
" " .0., ' e , c asses- 4 ;

uma liria feminista que, senundo5,3 classe _ 204$00; 7:a classe (Ie- õ õ

tras ou sciência) 254$00, os jornais contam de vez em quan-
Os alunos internos dos liceus do, tem exigências curiosas.

A última, cujo alcance não per-pagam tanto como os externos.
cebemos, vem assim noticiada n:!O ano pasado ainda os alunos

,

t
- ,

d revista que temos presente:ln ernos nao pagavam propmas e
cA liga feminina de Tabriz pe-exames e a importancia a pagar diu ao governo de Teherão qlwpelos externos dependia do nume-

fac,a publicar uma lei, em virtudp.
ro de exames que eles tinham,
Assim um externo que fosse fazer da qual todos os homens casados

a 5,a classe só com o exame de terão que usar, no pulso direit(¡

admissão pagava mais do que aque-
uma pulseira fp.chada com um pe,

Ie que ia fazer o mesmõ exame queno céldeado, cuja chave ficar:'t

tendo já o 1.0 ano e este, por sua
em poder do sacerdote casamell-

teiro,�
vez, pagava mais do que outro que'
tiv esse o 2,0, fl""""!!!!!!!!!!!��!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!1!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!�'"A manter,se a actual legislação

I �ã,O há, grande _vant�gem em ter (I

os alunos que façam exame deins_i;es,pl:lto VIVO se nao �JllstO: A per­

trução primária ou de admissão ao � felçao do pendulo nao está e� an,

Liceu e queiram proseguir, estão � dar depressa, mas com regularidade.
nas seguintes condições: :

Aquele Prometeu de estranha fama
Aos alcant is do Cáucaso amarrado,
- Bandido que roubou áos Céus a flama
De um Saber aos divinos reservado -

A sós, sentidas lágrimas derramá
E expia o filantrópico pecado
De pôr nas mãos dos homens essa chama
Que ás Artes os levou em alto brado.

E a lembrar-lhes aquele imenso ãmor

Que o fez penar do gesto temerário
.

De querer dar-lhes uma Luz maior,

A6.rma:r veio, um dia, á humanidãde ,

De peito ensangüentado no Calvário,
O seu eterno amôr á Liberdade.

Maio-1929 F. P. de ,ArJezedo.

[Tloôernlsunôo . -. I Critica l\legre
Apesar da grande crlse de que O MIl E nh el "

se queixa o comércio citadino, os
({ lU� ro u co � -v •• ,»

nossos estabelecimentos estão a GUERRA JUNQUEIRO.
tornar um ar alegré e modernista
muitíssimo agradável.

Coube agora a vez ao estabele­
cimento do nosso prezado assinan­
te, sr. Manuel A. da Silva- a bem
Iornecída loja de fazendas da rua

D. Frencisco Gomes, 49 a 51. Co­
nhecêrno-la em tempos quando era

uma espécie de baiuca destoante
dá" categoría que a cidade se quer
atribuir. E vimo-Ia ha pouco, arran­

jadinha de fresco, com o ar de
quem convida a despejar as algi­
beiras o mais comodamente possí­
vel, muito embora o seu dono seja
dos mais acomodados nos preços.

Não ha duvida, sr. Silva. O seu
estabelecimento merece hoje ser

visitado e oxalá que todos os seus

colegas lhe seguissem o exemplo,
B.

A Raiva

Já pensaram bem na lista
voadora que regista'
o tal «Moeu, dia a dia?
Eu confesso o meu pecado
mas tern-me preocupado
a aviação algarvia.

A TOURADA
DE DOMINGO

Chega-nos A ultima hora a

desagradavel noticia de que
este brilhante oficial da nossa e o que pensa o sr. ar,
marinha de guerra ia ser des- Silva .¡Vobre
locado de Faro. Lavra em todo o Algarve' o

Não queremos acredita-ln.
S. Ex.a tem desempenhado

mais natural entusiasmo pelas
notícias que quotidianamenteaqui, com os maiores louvores,
os jornais publicam sobre as

o dificil cargo de chefe do [De- maravilhosas curas efectuadas
partamento. E por tal fori na

d'
tem sabido resolver os inúme- rOJ êste mel ICO espan�?l e por

ros problemas que lhe teem
o os ,atqude CB que ap ICam o

'd d' t I seu me o o.

aparem .0 tque
ra lICon, em ,0- Parece que o sr. dr. Leiria,

dos 08 In eressanos, a maior
êdi p ti ã I'

fi
'

t I' A' me ICO em or Im o, ap ican-
con anca na ,sua ,m e .. igencia e

do esse processo, conseguiu es
na sua consciencia. lh I d d

C h d f d t d
me ores resu ta os, ten o efe,

,on �cen o a un o. o a a
ctuado a cura radical dum ca-

lsgislação cUJO cumprimento 'd d b t t difi '1
lh tá fi d t d d Sf) consi era. o as an e nmci .

I e e S con a (1, es u an o
T b F d

'I
.

di
am em em aro o sr. r.

com a mais li ara VIsão os 1- . Sil M lh imont
t t d Il"\' a ea' a expenmon ou o

ferenltes bSssuEn �s óqu� tem ,c traí.amento nalguns casos in-
reso ver-. x. s nao em SI .

,

d
.

t d I' teressantes, tendo conseguido,
o JUs o, quan o a el censen-

It d b
t

'

't h 'tá' ao que parece, resu a os as-
e e o �eu eflipln o .um�lll no

tante animadores.
lh \ 01' ena que seJa· enevo-

Pelas descrições que os jor-
lenAe. .

ã t
nais fazem do método do dr.

ssim, a sua acç o em-se
A I-

c it tí f
I

d t ã suero, e e nao nos surpreen-
rei o sen Ir pro uu amen e, n o

d t,

t' d b
eu nem ão pouco as curas.

80 no cas 19O e a usos e no
Há muit I

.

corte de usos absolutamente
dei �Ul� que a guns curan­

censui aveis, mas tambem na
erros o.,garve c ura,vam cer-

d c d t d
'

t
tas paralisias (espeCIalmente

erez a e o os os III eresses, .

I iti 1h tã
as que Julgavam provenientes

egI Imos que e es o con-
d 'á') I' d

fi d
as sci (ICas ap Ivan o u.nu

a os.
,

d ponta del ferro em brasa em de-
De forma que, interpretan o

t
'

d iti d 'd
ti d d I' ermma o SIlO o OUVI o, pos-

o son Ir e to os os êllgarvlOs '1 t Ab ifícacõ,

t I' d 'á 'd SI ve men e so re rami caçoes
com III eresses Iga os Vl a

dt'
, .

do mar, tomamos a liberdade
o ngermo.

.

d d' C itã d M Tambem alguns cunosos tra-
e pe Ir, ao sr, api ao e ¡U

tavam certas doenças dos ani-
e Guerra Carlos Aprá, que se . '

d lh
-

dt'
,

F t mais, quelman 0- es e ermi-
conserve em aro o empo ne-

d T d
.

\
cessario para levar él. cabo a

na os SI_lOS ú nariz. J: esga-

b d d d
'

I' na dos caes, por exemplo, era
o ra e ver ."\ eIra mora lza- , -

.

.

it 1
'

t ct aSSIm tratada e geralmente
EÇ• cae gerta III eresse que o,

com os melhores resultadca.
x, ence ou. A d d A

-

pesar o r. suero nao
-� ter dado ainda uma cabal ex-

Conferencias no Liceu plicação scientifica do método

Na Biblioteca do liceu fez
- (Pque só um aturado estudo

ontem a aluna da sexta classe dos casos póde conseguir -es­

de letras Lihertài ia de Dias tamos inteiramente convenci­

uma conferência ero francês dos de que ê16 está destinado

sôbre Gustavo Flaubert e a a revolucionar a medicina, com

sua obra. o maior beneficio para a hu-

A aluna que desenvolveu o manidade.

seu tema com notável corre";' Os curandeiros e curiosos

cção, foi muito aplaudida pela que anLes dos cO::::lhecidos ca­

numerosa assistêncifl. S(IS do dr. Asnero aplicavam o

O Ex,mo reit or dignou se apre- processo, não conseguirê,m cha-

sentar a jovem conferente. mar sôbre os casos tratados a

bôa ateuJão dum médico in-
---��� vestigado�, talvtz no receio de

PRINCIPIO DE INCENDIO serem castigados por exercício

ilegal da medicina" ou de so­

frerem as maiores ironias dos
nossos hOluens de sciencia,

Pois que este caso sirv a de

exemplo e que os homens que
em Portngal teem obnga<;,ão
de fazer sciência médica - os

professores das Faculdades de
Medicina - reparem com ml'­

nog Ilespre�,(1 para outros tra·

talIlentl)�que se fazem nos nos·

! os campos e que, em mui to.l

casos, dão os melh·. res resulta­
dos,

Reliamo� o que acima ficH,
quando se nos deparou o n( IS

so brilhHnte camarada de re­

dacção, sr, dr. Silva Nobre.
S. EX,a acabava de chegar

de l.isboa onde tinha ido, se­

gundo particularmente corria,
asaistil' aos tratamentos feitos
pelo dr. Barbieri Cal doso, apli­
caLdo o mesmo método,

Pl eguntamo-lhes logo:
-Então dr" que nos diz sô­

bre ....-'\.sueru ?
-Não há duvida, O seu mé·

todo é um capitlllo novo a en

trf r nos tratados de terapeu·
tic�.

-Tão importante?
-Se não é tant::> como a

Alarmados com alguns casos

que ultimamente se teem dado
no Algarve, as autoridades com­

petentes intensificaram o comba­
te ás causas do terrível tlagelo,
merecendo com isso os mais jus­
tificados louvores,

Em Faro os cães teem sofri­

do, na verdade, uma razia enor­

me.

Pena é, simplesmente, que os

gatos tenham sido mais telizes.

grande imprensa faz crer, é
muito mais do que aquilo que
dizem 08 seus detractores".
Uma nova técnica de curai

doenças que .. , se não cura­

vam.

-Ve'TI então convencido da
sua eficácia?

-Absolutamente. Vi traba,
lhar o meu colega Bal bieri Cal'
doso e os resutados foram de
tal ordem que não me posso
esquivar a contribuir com o

meu esf,lrço para aliviar as do­
res e os aleijões dos- que me

procurem.
-E é dificil:o tratamento?
-Não. E' facil de fazer e fa-

cilmente se recebo, Admira-se?
Pois do que nos devemos admi
rar é de que há mais tempo se

não soube::-:se fazer,

-Assim,:não pensa ir a San
Sebastian, eomo se disia?

--De facto pensei ir a Spn
Sebastian mas depois �ta mi­
nha. ida a Lisboa convenci-me
da inutilidade dessa viagem,

A simplicidade dú si:9tema
não exige grandes mestres.

Um pouco de anatomia ner­

vosa e cle termo-cautério resol­
vem a:l dificuldades.

Prégava uma noite destas
o Presidente das Festas
a alguns mais cabeçudos:
-«Ali não se vae ao fundo,
ida e volta ao outro Mundo
é sessenta e cinco escudos !s

Vendem-se

-E abriu a inscrição.
Uma heroica multidão
armou um pouco á .•. lambança,
quiz voar; está muito bem,
Não duvido de ninguem
mas desconfio da cobrança.

E não quero dizer com isto

que, Já porque eu desisto
não vôem os passarinhos;
ninguem os ataca a Krupp ...

Façam o «looping the loop»
e cheirem os colarinhos ...

Maio 1929 MINIMUM.

220 metros quadrados de
terreno e uma parte no poço
no Alto de Rodes, proximo :iO

sr, Arcanjo. Quem pretender
dirija-se a Francisco Côxo, nad

Marinhas do sr, Penteado.

¡Jagando as respectivas propinas de

frequência. Se na 7.a classe obtivtr
notas de passagem é submetido a

exame em egualdade com os alu ..

nos externos, pagando os mesmos

254$00,

Como as propinas de frequência
custam algumas centenas de escu ..

dos, lem cada classe, M. S. fará �,s'
contas e resolverá.

PARA ESCLARECER

Os externos - habilitam-se por'
fóra e. quando quizerem vão ao Li­
ceu fazer exame da 5, a classe pa­
gando uma propina de 204$00, Se
ficarem bem, contínuam estudando
para o 7,°, que podem tambem fazer
quando quizerem pagandO uma pro­
pina de 254$00. São apenas obriga­
dos a fazl�fI m estes exames para
obterem o diploma do curso,

O intel'no - Matriculam-se na

primeira classe tendo de pagar as

fespectivas propinas ue frequência;
se passar á l,a classe matrículam se

na 2·a clas�e e assim sucessivamen­
te até á 5.a• Se conseguir taJllbem
notas de passagem nesta classe é
submetido a exame em egualdade
c.,)m os externos, pagando os mes­

mos 204$00. Aprovado neste exan.le

matricula-se na 6,a e depois na 7.a,

\
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A IOElA REPUBI-ICANA

EXPEDIENTE .+++++++++++++++.'
nh�,Oá�i�,io,d�oPr&�!Ts�om:� d�i¿e� Ainda por motivo dos arran- + OFICINA DE CANTEIRO E MARMORE +
;����l e�:U����e�e Poeu�es�:�1i::t�. ��;m�:O ���¡r���i:���t:mê�� + DE manuel RoOrigues Pelaré ��
6elecimento de ensino, a favôr da dia de atrazo. ... CASA fUNDADA EM 1912 A
caixa de beneficência da sua Asso-""" ';'

Acompanhada de sua mãe, a sr.' ciação, uma grandiosa récita Acadé-
Estando a proceder á cobran- + Execução de quaisquer obras concernentes a esta arte, tais ..

r-, Ciementtna da Cunha Esteves, mica. ça complemental do 1.0 semes- como: jazigos, campas, letras em todos os tipos, mármores ,..

.iconlra- .e em Monchique a sr," D. Represenlar-se-hão as hñarimtes tre do nosso jornal, lembramos + polidos, etc. Tambem se encarrega de cantarias para obras e ...
Maria Clementina da Cunha Esteves comédias em 1 acto- «Atribulações aos nossos prezados assinantes trabalhos em grosso para pontes, nóras, Iagedos. etc.' ..

de Andrade e Silva, esposa do 1.0 dnm Estudantes e «lnglez e fran- que a «Ideia Republicana» é um �rabaJho garantõo. -:- Preços SEm compEtEncia
¿

tenente de marinha sr. Andrade e cez>, completando o espectáculo um r , I I'
.

bli � ,
.,.V

Silva. animadissirno acto de variedades Joma po ítico repu icano que..... "
RUA CUNHA MATOS _ F,A.:El.O

A..

com monólogos, cançonetas, fadO; apenas se poderá manter se fôr

*
""

Segue hoje para Lisboa a fim de e guitarradas. pago por aqueles que o lêem - +++++++ +++++.........
censu (tar a medicina' especialista o Com PI eços ao alcance de todas com a maior prontidão. I

..,..,,,..

sr. Antonio Jacinto, empregado su-
as bolsas (cadeiras-3$50; superior' ..._

_

perior dos Caminhos de ferro, cu- -2$50) é de prever uma enorme ...
I

ias m elhoras muito desejamos. concorrencia, tanto mais que Os fi- FOGAO de ferro para carvão e I
gurantes já são brstadte experímen- lenha em estado de

Est eve em fat o com sua esposa o tados no palco e estão ensaiados novo vende-se um na R Cas-
sr. Artur Gomes Pablo, de Loulé. com a maio� proficiência. t.ilhoLd.

.

Por tudo isto deve ser um espec-
COj n sua familia está nas Caldas tfculo brilhante. de franca garga­

de Monchique o nosso prezado assi- lhada.

�ante e amigo, sr. capitão Moreira I!!!!!!!!!!!!!!!'!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!�!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!--!!!!!!!!!!!!!!!!!!,!!!!!!!!!!!!�

ele Sousa. Este jornal fe.i visado pela
comissão de censura

Clasa de ,Bilqares IOfid,na. �� barro or�in6�i�
"A IDEIA REPUBLICANA" Trespassa-se bem afregue- i e om v dro e tudo o que diz

Vende-se em ,FARO na livraria de sad�; no
.
ponto mais con-I respeit� á sua arte,

A. S, Capela, Roa D. Francisco Go- corndo da cidade, ou vendem- ¡ de manue francisco �O$ Santos
mes, 40 e em OLHi\.O na sucursal se os seus bilhares. em estado JI (em frente da Carreira do tiro)
da mesma livraria, Rua do Comercio, de novos.

__
o F A R O ._

S8, agente de todos os jornaes, ex- T' t . dit I C
-. .:::-

cepto do cDiario de Notlciass. I a a-se n� aer e 1 3,( a

a-I' -: .

Recebem-se assinaturas e anuncios sa das Man�eIgag d� rua de Lede e propagai GA Ideia Re

para este semanário. Santo Automo-Faro. pubhcana»,

NtlTICIAS DE "A IDEIA" I RECITA DE ESTUDANTES
Depois dum brilhante Exame de

Estado na Êscola Normal Superior,
regressou a Faro o sr, dr. José de
[esus Neves Junior, ilustre professor
do Liceu de João de Deus.

Est eve há dias em faro o sr. dr.
José Cardoso, inspector dos servi­
ços i.otarlals e antigo deputado.

ARREIO de coiro amarelo pa-
ra tiro, vendem-se

um novo. Diz-se nesta redacção

P.-anos E TODOS OS I�S­
TRUMENTOS DE

METAL E CORDA lazem.se todas
as reparações e afinações. Trabalho

garantido. Informa-se nesta redação.

rõtüiôrÍÜNuiSilõRGiois'
��. Em doublé-or, em doublé-or e celeloide, em celeloide, em �

nickel, �m nickel e celeloide, em elektral, etc. � ,

Grande deposito e em concernencia com as pr incipaes casas de �

�� ;i�::;l�:�:: �Or;:ti�� eõ: P;:;�:)V;;i;:;:: ::�a;��a::�ões e dElios ��Grande variedade em oculos protetores contra o sol e para auto­

mobilistasjem todas as côres,

�
Granee existencia e variedade de estojos finos e luxuosos para �oculos e lunetas em aluminio, polido, forrado e gravado.

"

� Enviá-se com a maxima precisão � rapidez �
� todo o receltuario oculístc a

� ConcErtos em cculos, lunetas e lorgnons �
� Travessa REBELO DA �ILVA, I e Rua de �ANTO ANTONIO, 28 e �
� 30 (junto ao consultorio de grande especialista em Ophtalrnologia, �

�
Ex.rno Sr. Dr.

J��i� ;;es�MORES �
� •

FARO 647 �
���EZ!S:õiI!iiZ!!SõiilIii:Z!!Sõ1�iiõæ!!SõiiIl2!SõiIii2!5:ilIii2!S3ii2!S3

ARRE�fATACÃO '

,
Encontra-se em franca convates-'

cene l em Loulé o ilustre professor .

do I iceu sr. Antonio Maria Rebelo
Nev. s, á quem desejamos um pron-
to r estabelecimento. '

No dia 16 de Junho proximo, -

pelas 13 horas, á porta do Tribu, E::J:DÇOES
naI Judicial desta Comarca, s� há-

=: D A :=

de pôr em praça e arrematar a Biblioteca'de Educação Social
quem maior lanço oferecer acima 1_ OS ESCRAVOS DA GLEBA _

dá sua avaliação os seguintes por Jaime Ferreira Dias-I$Oo.
bens pertencentes aos executa- II-O CAMARADA AUGUSTO-

Regressou de Lisboa o sr. Hen. dos Maria do Nascimento e ma- por Alfredo Franco-I$OO.
riqi-e Cansado.: rido: Uma morada de casas de III-PROGRAMA DO PARTIDO

h b·
SOCIALISTA-Comentado largamen-

a itação com terras de semear te por Manuel José da SHy''\ - 1$50.
e arvores, no sitio do Medronhal, IV-A MULHER-Escrava do Lar
freâuezía de Santa Barbara, ava- e das Convenções Sociaia=-por Jaime
liada em 3.000$00 Ferreira Dias-I$oo.

Por este mesmo r-nuncío ficam Pedidos á Biblioteca de Educação
'lambern aqui vimos o sr dr Hu- citad s ct· Social, roa do Alvito, 42-Lisboa.

� o Drago, nosso prezado �ssi�ante o quaesqll:r cre ores in-

( m Castro Marim. certos para assistirem, querendo,
.

á arrematação.
Também vimos em faro o nosso Faro, 20 de Maio de 1929.

r re zado assinante sr. dr. Luís Patri­
e io. distinto clínico em Moncarapa­
cho.'

E iteve em Faro' o sr. capitão Jai­
me Caasado. antigo deputado por
œte círculo.

Esteve nesta cidade com curta
.lemora o sr. dr. Antonio dos San­
t os Silva, distinto medico em Albu­
feira.

O Escrivão

'(ornou posse de Vogal da Junta
( le raí do Districto o sr. tenente
j \ 'J1adeu Viegas Olival.

Antonio de Sousa Ramos
Verifiquei:

O Juiz de Direito
,

Francisco Carlos Soares

,
-

Mandem fazer os vossos impressos'
na Tipografia Regional· EdItora H Pra�a Alexandre Herculano. 26 BI fa ro

................

TRABALHO� EM TODOS OS GENEROS
I

ono iaRapidês BI Perfeicão
.

,



 


